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Crimes contra o sistema 
financeiro, organizações crimi-
nosas, crimes fiscais, sigilo fiscal 
e telefônico são alguns dos tó-
picos que farão parte da progra-
mação do curso de Direito Penal 
Federal, a  realizar-se de 10 a 14 
de novembro, no auditório do 
Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região. Ministros, magistrados, 
defensores públicos, advogados 
da União, professores e doutores 
em Direito Penal serão responsá-
veis pela análise desses temas.

Dentre os diversos especia-
listas convidados, o curso contará 
com a participação do Juiz Jeremy Fogel, diretor do Federal Judicial Center, em 
Washington. O magistrado americano falará sobre mediação em varas penais, o 
que possibilitará aos magistrados brasileiros maior familiaridade com o sistema 
de Plea Bargaining americano.

A Desembargadora Federal Cecilia Mello, Diretora da EMAG, e o Profes-
sor Pierpaolo Cruz Bottini são responsáveis pela coordenação do curso. 

Veja em Cursos e Eventos

Direito Eleitoral em videoaulas
Em ano de eleições,  a EMAG disponibilizará o curso de Direito Eleito-

ral a distância. Elaborado e cedido à Escola pelo Ministério Público Federal, o 
curso terá como foco principal o ilícito penal, a improbidade administrativa e 
suas repercussões processuais. Serão apresentados diversos casos reais, discu-

tindo a jurisprudência do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e a atua-
ção do Ministério Público.

O curso foi estruturado em 
16 horas, distribuídas em três mó-
dulos. No módulo I, em quatro 
videoaulas, o  procurador da Repú-
blica Ângelo Goulart Villela discu-
tirá questões relativas à propagan-
da eleitoral. 

No módulo II, o Procurador Regional de República João Heliofar de Jesus 
Villar, tratará de ações eleitorais. No módulo III, o Procurador Regional da Repú-
blica Luiz Carlos dos Santos Gonçalves debaterá os principais pontos acerca dos 
recursos eleitorais. 

A execução do curso na plataforma EAD-EMAG tem a coordenação da 
Desembargadora Federal Cecilia Mello e a tutoria do Desembargador Federal 
Paulo Fontes. Inscrições e informações: www.trf3.jus.br/semag

“O que fez com que o Direito 
Constitucional se transformasse 

no que é hoje?”

No mês de outubro, o Vídeo 
EMAG apresenta a palestra “Neocons-
titucionalismo e o protagonismo do Po-
der Judiciário”. O tema foi tratado pelo 
Professor Luís Roberto Barroso, atual 
ministro do STF, no Curso de Formação 
Continuada, organizado pela Escola de 
Magistrados, em maio de 2013.

Em sua exposição, Barroso des-
tacou a importância da norma, embora 
a considere ainda insuficiente para solu-
cionar todos os problemas gerados pela 
complexidade da vida atual. Para ele, o 
papel do juiz mudou de maneira substan-
cial. O juiz tornou-se coparticipante do 
processo de criação do Direito, na medi-
da em que irá criar a norma faltante para 
os casos que lhe cabem julgar.

Segundo Barroso, “o problema no 
Brasil hoje não é o excesso de judicia-
lização. É a escassez de boa política. É 
preciso ampliar o espaço da boa política 
e não propriamente reduzir o espaço do 
Judiciário”. 

Assista ao vídeo

Curso de Direito Penal em novembro Neoconstitucionalismo e o 
protagonismo 

do Poder Judiciário

Ministro Luís Roberto Barroso

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1534
http://www.trf3.jus.br/semag
http://www2.trf3.jus.br/intranet/index.php?id=2473
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Encerrou-se no dia 26 de setembro o Curso de 
Formação Inicial para os magistrados do XVII Con-
curso. Durante o período em que frequentaram a Es-
cola de Magistrados, os 21 novos juízes federais pude-
ram unir teoria e prática, de modo a ter a compreensão 
global da cultura organizacional da Justiça Federal da 
3ª Região. 

Foram cerca de cinco meses, mais de 500 horas, 
com aulas nas várias áreas do Direito, administração 
judiciária, relacionamento interpessoal e interinstitu-
cional, conciliação, informática, media training e for-
mação humanística. Além da teoria, o curso voltou-se 
para a prática do dia a dia.  Os estágios supervisionados por juiz ti-
tular nas varas cíveis, criminais, previdenciárias, de execução fiscal 
e Juizado Especial permitiram aos novos juízes aproveitar a experi-
ência de quem já atua há mais tempo no Judiciário.

A quantidade de processos é certamente um dos principais 
desafios a ser enfrentado por eles a partir da designação para as 
varas federais. Para melhor atender ao cidadão, será preciso aliar 
os conhecimentos adquiridos à capacidade de inovar. 

Como bem lembrou a Ministra do STF Ellen Grace, em 
sua fala no Curso de Formação Inicial, “é imprescindível haver 
uma mudança de mentalidade. Não é mérito ter grande número de 
processos. É falha do sistema”. Leia mais

Solução alternativa de conflitos, a conciliação é cada vez 
mais estimulada pelo Judiciário como forma de acelerar a pres-
tação jurisdicional. Com o intuito de capacitar conciliadores, o 
Gabinete da Conciliação da 3ª Região realizou um curso volta-
do a servidores e voluntários, entre os dias 17 e 19 de setembro, 
no auditório da EMAG.

A enorme procura pelo curso reafirmou a importância da 
resolução de demandas, por meio do diálogo entre as partes. Esse 
modelo encaixa-se perfeitamente na ideia do “tribunal multipor-
tas”, em que cada conflito deve ser abordado de acordo com suas 
especificidades, oferecendo ao jurisdicionado opções ao trabalho 
convencional do magistrado.  

Além das aulas teóricas, de 22 de setembro de 2014 a 
20 de março de 2015 os cursistas farão estágio obrigatório nas 
Centrais de Conciliação das Subseções. Segundo os instrutores, 
a prática constante da conciliação e a divulgação desse trabalho 
estão amadurecendo a própria postura das partes envolvidas, 
que passam a assimilar a cultura de resolver demandas sem 
recorrer a uma terceira parte, a uma autoridade externa.

Magistrados concluem Curso de Formação Inicial

A Desembargadora Federal Mônica Nobre, coordenadora 
do curso e do Gabinete de Conciliação, enalteceu a importância 
de se formarem conciliadores e de se permear a estrutura judiciá-
ria com essa nova mentalidade, de uma cultura da paz. 

Leia a entrevista 

Foi uma oportunidade de aprimoramento e 

de preparação para os desafios. Tanto no aspecto 

teórico, quanto prático, o curso contribuiu bastante 

para o nosso exercício profissional que vai começar 

a partir de agora. 

Juiz Federal  Ricardo Mendonça Cardoso

O curso contribuiu muito porque trouxe a experiência dos juízes mais vividos, que têm mais tempo de casa. Foi de extrema valia para todos nós. 
Juiz Federal Ney Gustavo Paes de Andrade

Curso capacita novos conciliadores para o Judiciário 

Cada dia vai ser um novo dia de aprendizado, mas  enten-
do que a EMAG nos preparou muito bem, para que consigamos 
enfrentar e superar todos os obstáculos da melhor forma possível, 
aplicando o Direito e buscando justiça no dia a dia. 

Juíza Federal Carolline Scofield Amaral

Juizes federais do XVII Concurso

Des. Fed. Mônica Nobre e  o analista Judiciário Dalton de Oliveira

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3639
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1526
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=1526
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O auditório do Tribunal Federal da 3ª Região reuniu ma-
gistrados, representantes da iniciativa privada e de organizações 
internacionais, juristas e servidores no curso Compliance & De-
fesa da Concorrência, nos dias 28 e 29 de agosto. Os Desembar-
gadores Federais Cecilia Mello, Diretora da EMAG, e José Mar-
cos Lunardelli, representante da AJUFE (Associação dos Juízes 
Federais do Brasil), coordenaram o evento. 

Temas como programas de compliance, cartéis, defesa do 
consumidor, combate à corrupção, experiências internacionais em 
compliance concorrencial pautaram as discussões ao longo do cur-
so. O evento foi uma realização do CEDES (Centro de Estudos de 
Direito Econômico e Social) e do CADE (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica) e contou com o apoio da EMAG e da 
AJUFE. Leia mais

Assista ao vídeo produzido pela ACOM

Direito Aduaneiro
Com o objetivo de atualizar o magistrado em relação às al-

terações legislativas que regem as alfândegas, a EMAG realizou o 
curso de Direito Aduaneiro, entre os dias 12 e 14 de agosto.

Membros da Receita Federal e juízes federais discutiram te-
mas relevantes, como compensação de tributos e parcelamento no 
âmbito da Receita Federal, emissão de Certidão Negativa de Débi-
tos, regime de tributação do Imposto de Importação, regime adu-
aneiro, infrações e sanções na legislação aduaneira, entre outros.

Os magistrados puderam ainda visitar a Aduana do Aeroporto 
Internacional de São Paulo, em Guarulhos, onde foram recepciona-
dos pelo inspetor chefe da Alfândega, Edison Jorge Takeshi Kaneko. 
O curso teve a coordenação da Desembargadora Federal Cecilia 
Mello, Diretora da EMAG, e do Juiz Federal Roberto Lemos.

Mato Grosso do Sul sedia curso sobre 
terras públicas da União

Questões relativas a terras públicas, domínio fundiário 
público e privado, regime jurídico das terras e comunidades de 
quilombos foram temas discutidos pelo advogado da União Joaquim 
Modesto Pinto Junior, no curso “Terras Públicas da União”.  

Realizado pela EMAG, nos dias 13 e 14 de agosto, em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, o curso teve a participação 
de magistrados, membros do Ministério Público, advogados da área 
de Direito Fundiário, consultores jurídicos, servidores federais, 
professores e estudantes. Os Desembargadores Federais Cecilia 
Mello e Luiz Stefanini, do corpo diretivo da EMAG, coordenaram 
o evento.

“Existe uma falta de sintonia entre o tempo de resposta 
dado pelo Judiciário a uma demanda e o tempo exigido pela socie-
dade.” Assim, o Desembargador Federal Fausto De Sanctis abriu o 
curso “Eficiência na Prestação Jurisdicional e Juizados Especiais 
Federais”, realizado nos dias 4 e 5 de agosto.

A celeridade trazida pelos Juizados Especiais, o papel das 
turmas de uniformização na inibição de recursos repetitivos e pro-
telatórios, o avanço da tecnologia e a evolução do processo eletrô-
nico foram alguns dos temas tratados. 

O evento foi coordenado pela Desembargadora Federal 
Cecilia Mello, Diretora da EMAG, e pelos Juízes Federais Pau-
lo Cezar Neves Junior e José Carlos Francisco, respectivamente, 
presidente da AJUFESP e Conselheiro-Diretor do Centro de Es-
tudos da AJUFESP. Leia mais 

O Diretor da Divisão de Cálculos e Perícias Judiciais do 
Juizado Especial Federal Cível de São Paulo, Eric Fujita, minis-
trou uma palestra, no dia 2 de outubro, no auditório do JEF. O 
objetivo era fornecer ao público, constituí-
do de advogados, contadores e servidores 
federais, orientações práticas para o uso de 
planilhas de cálculos de benefícios. 

O evento, realizado pela Justiça Fe-
deral, com o apoio da EMAG, teve a coor-
denação do Desembargador Federal Baptista Pereira e das Juízas 
Federais Katia Hermínia Martins Lazarano Roncada e Janaína 
Rodrigues Valle Gomes.

TRF3 debate compliance e defesa da 
concorrência 

Eficiência na prestação jurisdicional: 
uma preocupação constante

Cálculo de benefícios atrasados

Grandino Rodas, presidente do CEDES, Desembargadores 
Federais Cecilia Mello, Fábio Prieto e José Marcos Lunardelli

Juízes Federais Paulo Cezar Neves Junior (esq.) e Paulo Sergio 
Domingues (dir.) e Desembargador Federal Fausto De Sanctis

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3656
https://www.youtube.com/watch?v=kVpANuTed5U
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3619
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Publicação da Escola de Magistrados da Justiça Federal da 3ª Região

Francês Jurídico
De 13 a 31 de outubro, a EMAG realiza o curso de Francês 

Jurídico I, na plataforma de EAD, para magistrados e servidores 
da Justiça Federal da 3ª Região. 
O programa foi planejado com 
o objetivo de agregar a compre-
ensão da língua francesa às pe-
culiaridades do sistema jurídico 
da França. Credenciado pela 
ENFAM (Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados), o curso tem carga horária de 20 horas, com tuto-
ria e instrutoria de João Rodrigues de Jesus, servidor da EMAG. 

Inglês Jurídico 
Oferecido pela EMAG, de 15 de setembro a 6 de outubro, 

na modalidade a distância, o curso de Inglês Jurídico I despertou 
grande interesse por parte de 
magistrados e servidores. 

Com vocabulário jurí-
dico básico, o curso forneceu 
conhecimentos sobre o sistema 
judiciário estadual e federal 
dos Estados Unidos, ação judi-
cial, Direito Criminal, sentença e pena. A instrutoria do curso foi 
realizada por Ariane Rocha, servidora da Escola. 

A arte de tornar reuniões eficazes
A reunião é uma ferramenta importante para gerir equipes e organizações. No entanto, nem 

sempre é a forma mais indicada para atingir determinado objetivo. O curso a distância “Reuniões 
Eficazes”, oferecido de 25 de agosto a 5 de setembro, demonstrou  algumas técnicas que podem tornar 
uma reunião mais produtiva e alcançar os resultados esperados.

O curso apresentou vários tipos de reuniões e os passos necessários para a realização, a pre-
paração e a condução de uma reunião, de forma objetiva e eficiente. As servidoras Cristine Friesen e 
Heloísa Aguilar Hajnal Ramos foram responsáveis pela instrutoria e tutoria.

Iniciou-se, no dia 14 de outubro, o curso de História da Arte 
─ Módulo I: Idade Antiga. Esta já é a quarta versão deste proje-
to, que teve início em 2008. As aulas são mediadas pelo servidor 
Wladimir Wagner Rodrigues, mestre em Artes pela UNESP.  

Por meio de projeções de imagens de produções artísticas 
e discussão de diversos estilos e movimentos, o curso tem por 
objetivo estimular o olhar crítico e ampliar o repertório cultural 
do grupo. 

Como atividades complementares, estão programadas vi-
sitas educativas ao Museu de Arte Sacra de São Paulo, ao Mu-
seu Afro-Brasil e ao MASP (Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand).  O participante será avaliado por meio de trabalho 
escrito, que poderá ser publicado no blog:

 http://encontroscomarte.blogspot.com.br.

  Magistrados e servidores visitaram, no dia 20 de setembro, 
a Bienal de Artes, no Pavilhão Ciccillo Matarazzo, no Parque 
do Ibirapuera. A visita foi organizada e mediada pelo servidor 
Wladimir Wagner Rodrigues, educador dos cursos de Artes da 
EMAG.

Nesta edição, a Bienal valoriza o aspecto transformador da 
arte. Três monitores conduziram o grupo, mostrando obras repre-
sentativas dos quatro eixos temáticos da exposição: coletividade, 
conflito, imaginação e transformação. 

 “A arte de apresentar o que não existe” é a proposição da 
mostra, que, segundo Luis Terepins, presidente da Fundação Bie-
nal, pode ser pensada “como um dilema contemporâneo: como vi-
ver em um mundo em transformação permanente, onde as velhas 
formas ─ de trabalho, de comportamento, de arte ─ já não cabem 
e as novas formas ainda não estão claramente delineadas?”. 

História da Arte

Próximas visitas
Para o mês de outubro estão agendadas duas visitas à Ex-

posição Salvador Dalí, no Instituto Tomie Ohtake (dias 22 e 26). 
A exposição, que inclui pinturas, gravuras, desenhos e filmes, é a 
maior retrospectiva de Dalí no Brasil. 

Visita monitorada à 31ª Bienal de Artes 

http://www.trf3.jus.br/emag
www.trf3.jus.br/emag
http://encontroscomarte.blogspot.com.br

